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1 INTRODUÇÃO
Anestésicos são importantes na piscicultura para reduzir o estresse e possíveis mortalidades de peixes durante o manejo. A benzocaína e o eugenol são anestésicos amplamente utilizados na aquicultura (Ross e Ross, 1999). Contudo existe na variação em suas respostas de uma espécie para outra, sendo que as doses ideais para utilização desses anestésicos é limitada para espécies brasileiras. 
A garoupa-verdadeira Epinephelus marginatus ocorre em toda a costa brasileira (Figueiredo & Menezes, 1980). Trata-se de uma espécie promissora para a aquicultura nacional (Kerber et al., 2012). Portanto, o objetivo do presente estudo foi determinar a eficiência da utilização da benzocaína e eugenol em juvenis da garoupa. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para avaliação da eficiência dos anestésicos, foram testadas cinco concentrações de benocaína (50, 75, 100, 125 e 150 ppm) e eugenol (25, 50, 75, 100 e 125 ppm), para juvenis (26,4 ± 9,7 g e 10,9 ± 1,4 cm) da garoupa. Foram utilizados 10 peixes por concentração, que foram expostos individualmente aos anestésicos. Foi registrado o tempo da perda do equilíbrio (estágio AI), fim da natação (estágio AII) e redução dos batimentos operculares (estágio AIII). Ao atingirem o estágio AIII, os peixes foram medidos, pesados e transferidos para o aquário de recuperação, onde foi observado o tempo de retorno dos batimentos operculares (estágio RI), natação (estágio RII) e equilíbrio (estágio RIII). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os tempos de anestesia e recuperação para benzocaína e eugenol estão dispostos nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Não se observou mortalidade após 24h do experimento. 

Marking & Meyer (1985) consideram um anestésico ideal quando o estágio AIII é atingido em um tempo de até 3 min, e o estágio RIII em 5 min. Para benzocaína, a concentração ideal foi de 100 ppm. Já para o eugenol, nenhuma das concentrações utilizadas se adequou às recomendações desses autores.
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Figura 1: Tempo (média ± DP) em que juvenis de Epinephelus marginatus atingiram os diferentes estágios de anestesia (A) e de recuperação (B) com o uso de benzocaína. Letras diferentes indicam diferença significativa (P<0,05).
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Figura 2: Tempo (média ± DP) em que juvenis de Epinephelus marginatus atingiram os diferentes estágios de anestesia (A) e de recuperação (B) com o uso de eugenol. Letras diferentes indicam diferença significativa (P<0,05).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O curto tempo de anestesia e de recuperação a 100 ppm, aliada a ausência de mortalidade caracterizam a benzocaína como um bom anestésico para E. marginatus. Contudo, o eugenol não é recomendado para anestesia dessa espécie. 
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